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Prezado(a) colega, 

 

Diz a lenda que a fênix é um pássaro mitológico, um espírito de fogo, que, após cada ciclo de sua 

vida, consome-se em chamas e mais uma vez ressurge das cinzas, vivendo então tão longamente 

como seu antecessor. Passamos recentemente por momentos difíceis, mas acreditamos que agora 

nossa Phoenix ressurge das cinzas. Finalmente, graças ao apoio da comunidade científica e 

acadêmica, conseguimos que o Ministério Público do Estado de Sergipe tivesse a real noção de 

nossas atividades, o alcance das nossas ações e do reconhecimento, por parte desta comunidade, 

das atividades que realizamos. Embora seja uma instituição vinculada ao Estado de Sergipe, nossas 

ações transcendem quaisquer barreiras geográficas. A geologia não tem barreiras. O conhecimento 

também não. A Fundação Phoenix não quer viver de aparências, mas de ações. Ações pontuais, 

progressivas, voltadas à comunidade científica e acadêmica e, em particular, à estudantil, que podem 

gerar e transformar o conhecimento. O conhecimento irradia-se, propaga-se numa rede de alcance 

inimaginável e se transforma, renova-se como a fênix ressurgindo das cinzas. Como disse Charles 

Frederick Hartt, naturalista norte-americano que dedicou sua vida à geologia do Brasil no final do 

século 19, “Se a descoberta de uma nova fauna do Carbonífero já pagava a viagem ao Brasil, de 

muito maior importância é a descoberta de um novo Naturalista” (1874). 

Nós, da Fundação Phoenix gostaríamos de efetuar um agradecimento especial àqueles que 

dedicaram parte do seu tempo a enviar-nos tantas mensagens de apoio. Para nós, são estas 

mensagens que expressam os verdadeiros anseios da sociedade que o MPE tanto afirma defender. 

Enfim, foi graças a estas manifestações que o Ministério Público Estadual reconheceu a importância 

social das nossas ações e o seu alcance. Compreendemos que a fiscalização é necessária, mas é 

preciso que se conheça o que cada instituição faz, qual público é atingido, e se tenha conhecimento 

da opinião que este público tem acerca das instituições que existem para atendê-lo. É imprescindível 

que se valorize diferencialmente o trabalho voluntário, feito com recursos próprios, em prol do 

enriquecimento cultural da nossa sociedade e da preservação científica. 

Acreditamos que agora renascemos mais fortes, e com mais energias, estimulados a lutar para a 

realização física do Museu de História Natural. Como salientamos anteriormente, lembramos que, 

efetivamente, somos um museu: “instituições sem fins lucrativos que conservam, inv estigam, 

comunicam, interpretam e expõem, para fins de prese rvação, estudo, pesquisa, educação, 

contemplação e turismo, conjuntos e coleções de val or histórico, artístico, científico, técnico 

ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu 

desenvolvimento ” (LEI Nº 11.904, DE 14 DE JANEIRO DE 2009). Apenas precisamos ter condições 

de continuar nossas atividades com tranquilidade para conseguirmos realizar ainda mais ações 

voltadas ao nosso propósito: divulgação, ensino e preservação do patrimônio cien tífico nacional . 

 

Fundação Paleontológica Phoenix 
phoenix@phoenix.org.br  


